
AVENIDA CARLOS LACERDA 

Decreto ns 7306 de 16-08-1982 

Eormada pela avenida 1 do Jardim Santa Lúcia - 

la. parte 
Início na avenida Ruy Rodrigues 

Término na divisa do mesmo loteamento 

Jardim Santa Lúcia 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

José Rassif Mokarzel. Protocolado nS 22.656 de 26-07-1982 em nome de 

Grêmio Estudantil "Carlos Lacerda". 

CARLOS LACERDA 

Carlos Frederico Werneck Lacerda nasceu em Vassouras, Estado 

do Rio de Janeiro, em 30-abril-1914 e faleceu no Rio de Janeiro, em 21 

-maio-1977. Estudou Direito no Rio e foi redator da revista "Diretri- 

zes" em 1937, e também do "Observador Econômico e Financeiro", no Rio. 

Militante comunista na juventude, transformou-se depois em lider con- 

servador. Teve projeção no "Correio da Manhã", mantendo uma coluna in- 

titulada "Tribuna da Imprensa". Deixando o "Correio", fundou um jornal 

próprio com o mesmo título de sua coluna. A violência extrema de suas 

campanhas, tornou-p alvo de mais de um atentado. Em 1954 dirigiu cam- 

panha que culminou com a morte de Ge túlio Vargas. Eleito governador do 

Estado da Guanabara (ex-Distrito Federal), participou ativamente do mo 

vimento de março de 1964, que afastou João Goulart do governo e levou 

o país a uma crise sem precedentes. Em dezembro de 196.8 teve seus di- 

reitos políticos suspensos por 10 anos pela ditadura militar. Retirou- 

se da vida pública, então. Publicou várias obras, entre as quais: "0 

Rio", "0 Poder das Idéias" e "Crítica e Autocrítica". 
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DECRETO N.o. 7.306 DE 16 DE AGOSTO DE 1982 

DENOMINA "CARLOS LACERDA" UMA VIA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), - 

• DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada AVENIDA CARLOS LA- 
CERDA a Avenida 1 do Jardim Santa Lúcia la. parte, com início na Estrada 
Municipal de Santa Lúcia e término na divisa do mesmo loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 16 de agosto de 1982. 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL ' • 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Tccnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 22656, de 26 de julho de 1982, em nome do Grêmio 
Estudantil "Carlos Lacerda", e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 16 de agosto de 1982. 

ARYPEDRAZZOLI . 
Diretor do Departamento dô Expediente 
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No Natal de 1961, por ocasião da re- 
belião na penitenciária. Lacerda, cer- 
cado pelos presosque,'pela coragem, 
conseguiu acalmar, fãlando-lhes de- 
pois de ouvir-lhes as reivindicações. 

■Atrás dele, o Capelão da penitencia- 
ria. Mais ninguém. 

Of. 008/1 982.- Campinas, 20 de Julho de 1 982.- 
■   I II' II ' " ' !»■■" ■OIT» 
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Prezado Senhor, [022656 26.7,821 i 

PSÕTCCOia-GEP.u| 

A Comissão constituida dos seguin- 

tes Membros: 

Dr. José Leite Carvalhaes (Presidente), Dr. Nelson No- 

ronha Gustavo Filho, Dr. Mario Mendes, Dr. Mario 'iRu- 

bens Costa, Dr. Artur Paes Leme Canguçu e Professor - 

Paulino da Costa Eduardo-, e este Grêmio, ao ensejo da 

"Semana Carlos Lacerda", a.realizar-se de 09 a 14 de 

Agosto, nesta cidade, como homenagem póstuma, a um dos 

mais ilustres brasileiros vem, respeitosamente, su- 

gerir a V.Exa. se digne oficiar a Câmara Municipal, no- ✓ 
sentido de dar um nome de Carlos Lacerda a ,uma via pú- 

blica desta cidade, apresentando, para tanto, um résjj 

mo biográfico do ilustre homenageado,ou seja xerocopia 

contendo os principais dados de sua vida pública. 

Certos de que V.Exa. estará .'.i de 

acordo com a presente sugestão, 0 Presidente da Comis- ' 

são e o Presidente do Grêmio subscrevem-se, 

Com respeito e Admiração.- 

José heite Carvalhaes, 

Ivete Franbis^a Lourenc 
\ 

Exmo. Sr.JT.Dr. Nacif Morkazel 

.DD. Prefeito Municipal de Campinas 

Paço' Municipal 

Av. Anchieta, 300. 

Nesta.- 

Rua Barroto Lemo.1515—Fone< 24659 (&&O0Í92)—Campinas —-CEP 13100 
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A IH33STÓ^SÀ QOJS A0ME3A Xã.® TO3 Cí©OTA52»A 

Esta 6 uma bistária'que "nunca íòi ;.t 
Carios Éaccrdà èsci-eveu três artista 

^ (Iiíercutcs paia x^ublicaçao Do seu joiaal, . 
u «.Tribuna..de Imprensa»,:, no. dia- 24- ; 

» de agõalo.de^iSSi".''.ir'~fi,i->r: r^í ' ■..-. • o terceira artigo foi"escrito depois qoa 
-LacenLi. souba,do: suicídio do. fpres5ideiito 
GetüUo yargas .-r Nèl^í çedui ■ a, pacifica. 
çã.o do país^coia- a puuição .dos <lua ba>" 

.-viam; promovido o;atentado da Itua-To-. 
nelaruc jcausando áa-'mortes do v major 
Rubens FlorenUno .Vaa;- e,.. tambám, <io - -..premdente'iVarga3^i.;'íí&T>;í.-t- 

O segundo artiíío íôra escrito tlcpals 
• de conhecida1 a notícia da .deposição do - 
: VarGas.x>clas.£ôrça3 armadas. X-íôic, La_ 
ccrda. pedia. a. pacificação.' o' saudava.'; a 

í Rtítude-das forças annadasii^-xvidvji 
- O pnmeiro artigo,, no-cptanto, «avia - 
sido cscnto.na"noite. do dia- 23 do agds- - 

ftop quandõ-tudo. paiccia indicar .quo ■ o. 
governo, superaria w crise,: consolidando - 

SUa- pOSX^Ò_:'/'--.i-y:-v^>t;:V^^K.- ■ 
-E" desse artigo, o trecho, qua publica- - 

■ rnoa; acima, -em «íac-simÍIe»i'E & sfibre. 
■-.Sla que vamos-falar. • "■ • - - _ 

A:'Q1!SE R5 AGOSTO 

, NOS ÜLTX2.ÍOS CINCO dias dn. crise de 
, . agôsto,-Lacerda ficara' na-,residência;de 

-- um. ofiaalVdà. Fôrça.-.'Aéiua brasileira,. 
: • preparsido'- para - resistir ; a^qualquer, in- 
■ • cursão de- elementos"; dá guarda passoal 
. - de' Vargas. - da Polícia; ou;Z mesmo, da 

fqualquer;;fõirça" armada.- -í'- v:- 
- ■ »■ Sômcnto - meia -; dúzia t dei pessons. ca - 

^ ^biani.ondo.rCle.-seNeficontravav;-;'': - -• 
■ -Nesse meio,tfirmo.-.o govdrnc ccasiL 

* rava as estações de- rádio c - o. general 
Kenóbio da. Costa, ministro da Guerra, 
garantia a- Vargas gu© defenderia o go- . 

-.t vúrno-.v^.-í-i; v 
„ ~ . Na noite de-23, a crise havia chegado 
*k no- seu. climai., Era segunda-feira.;No 
- clbado, ò' almirante Munia BYciro-havia 

nido prCso,; a; bordo do' cruzador «Barro. 
e todos òs.oficlafã- dô'navio eer ha- 

viam- declarado' aolidirios- com Cie.: No 
i dómlngo,'o3 brigadeiros-sa;baviam reu- 

..pido.* o.: decidido,;í;pràticamente, " mani_ . 
.■• festar-a -sua.- dceconfiança no- govêmo. . 
-, Desde domingo; circulava um- manifes- 

to, assinado.por gene raia o pedindo a 
'.'renúncia, do'presidente-Vargas.. . ■• . 

"' Jlaa o general Zenóbio tinha o con- 
trôle, dai maior parte da guaipição do 

■ "Rio do- Janeira..- O. general Nelson de 
. Meio. na Vila'Militar,'ainda não havia" 

... tomado posiçSo — o aue só fêjr no Ú1UL 
:; mo, instante. .O falecido general Kstillac 
f.Leal. no comando da guomição de São 

Paulo, se' apreatava'. para defender o 
' govúrno, oferecendo ^^^tropas^a JZenóblo. 

"P0RQOE! tÀeESDÀ NÃO VOLTA 

■ começou a-... receber- aa noticias 
t- mais, alarmantes- possíveis —. inclusive 
■ um. ■ relatório" completo sõbre. a-_mano-. 

"'l bta-;prõniovidãv pelo > general .'Ângelo - 
Mendes-de Morais (um dos mandantes. 
do atentado de-Tcncicros) em favor do 
afastamento temporário de Vsúgas, da 

--•.-poder:;-.íj-í ' 
"• Fòi,;;èiitão;vqüeiescreyeu o artigo,;'1!- 
"sendo.-gue ao/.denlXG;dé dS"'b<iraq, V^.r- 
r gás. não- ídsso - apondo , õo ■ poderá .cie fã". 

- ria';o seguinter ... r ' , • - 
, __;«Voltar«i à l-ua,,como antes, como - 

-- sempre:-. O" rádio.-me; ú - proibido -—pois 
, falar i»b censura inconstitucional é pac_ 
tuar coin ecsa. farsa trágica: guç o pow, 

■ estarrecido,- assiste nesta-'hora.-- .- 
-• - «Mas a roa; é o lugar- doa que aa- 

bem que têm, o Uevcr- tíe dar.testemu- 
nhou Então - a: nação inteira:,verá qna 

- a Constituição:já-'nã©;existe,. ecnão.-a 
complacência com-o crime a cubnussau 

-aos criminosos».-- ' " • - ■'•MT- 
Hoje, ccgundo- informações.' ceguraa, 

Carkis. Lacerda, está ansioso - per voltar 
ao -Rio da Janeiro- Chegou,- «aa Lisboa, 

> , &• pedir; te passagem , de iVolta^Quer; ca- _ 
tar aqui * neste: momento d©; crise;', para. 

- Ir •&> ruà; . dar: testemunho;' participar. 
.:Há,* poréng* razões que .exigem a caa. 

< permanência, fora do- pais-— ainda qua 

í 

: Vçíi 
Zr. 

W 

V; ■' . 

Lscertla com ã eua.caçtda è/írôs Crúzílr. 

o prejudiquemTpessoalmente;-wv-: t:; 
" Carlos Lacerda; ausente neste rxomcJT- 

ío/ está impedi udo que o general; Henri- 
quo-Lott'tenha:um:motivo, para inter- 
vir, mais.- uma vex, ..violentamente, na- 
tdda poUüca.brmsleira.O'general Lott,; 
qUo-jáidenuncibUf a-cxisténciâ- de-uma. 
conspiração,.d acusando;ot -brigudeu-o 
Eduardo- Gomes c o general- Juarez; Tá- 

-- vora do -. serem - oa - cabeças,-, có precisa- 
ria da. chegada repentina--de LaceitL". . vsar- --fT   — J ^ 

. liara precipitar os ncontecimentes. \ 
Carlos Lacerda, em: Lisboa,; está: cs 

sacrificando.' mais ; uma - vez;pelo seu 
: país, , violando. o-:ssu próprio tempera- 
mente..: Seu futuro da político está cm 
jôgo,. mniff uma vez. Lacerda, que já 
demonstrou. possuir coragem física o 
moral,:, está. mostrando que-é paciente , «-•OV»*'     — A 

■. •—; qualidade muito rara; noa homena 
.J-conu)ativós.-.Ç;;.r;:. ..;A-,ri 

! LACERDA' DEIXOU á casa onde estava. 
:■ Ji-em Copacabana,; para ir para a. casa do 
■*« outro amigo, .cm Botafogo, no sopú do 

Corcovado.  j »   ^ 1—- 
s. ■ - . •;* <- —; - ....... ^v.. - 

...combatiyos,^.0r vr_v;-Ç j-' 

-Av-fFofRaitóao coMíao ; 
VV-"■' *v-" ^'v .• •. 

CARLOS LACERDA é, acima de tudo, 
um- homem - combativo. 

' • Nasceu no-dia 30 de' abril de Iam, 
cm Laranjeiras, no Rio da Janeiro, man 

• -foi registrado- cm Vassouras,' pelo mux 
avô, o- ministro Sebasüão Lacerda, do 

*-. Supremo Tribunal Federal. - 
, Seu pai. Maurício dc Lacerda,- < oi co- 

• nhccido,. em todo- o Brasil, como. ura 
• dos grandea tritmnos liberais que pre- 
páraram a revolução* do 1930, sofrqndo 
vexamea o prisões. - - 

Aos TO anos da idade, quando estuda- 
"■ Va na Escola Pública José de Alencar, 
f Lacerda- foi surpreendido pela professô- 
: ra- a fazer o seu. primeiro comício — 
■ lendo o manifesto lançado, pelo general. 

-... Isidoro'. DiasXcpes, .que- havia sido ■ ci>-; 
- montado em' sua. casa; -• • - -" 

, Lacerdaiestudoumo Liceu FTancCs;t. 
nAColégio^'.PÚTrÁmericanó,.'. de onde- fu-^- 
giu, ccrta vez.- para a casa. dos avós,- 
cm' Vassouras,", só voltando para; o : ia- 

- temato'"depois que. entre outras coi— 
- cas,-a. fimili» lhe deu liberdade de-bsr. 
• a que:quisesse.1',;-:.:-.-"; $ 

E. "ran das primeiras coisas que achou 
' para" ler; foi. o «ABC da Comunismo»,- ã& 

■. Plekhanov ;c •» j-,':2-— 
■, fC situaçSo fmanceira da sua. família, 
nosfanos que: precederamA revolução 

- de-30,: não ,foi das melhores, dadas as 
'vtrisnitudea dai carreira, política da Mau-r 
rício Lacerda:. Esta; foi uma. das rarões 

•" que. levaram Carlos, aos 15 ano.'?, a p 
curar" o-seu . primeiro emprógo em jor- 
nal— como- iioticiarista de setor. m> 

, «Diário de4 Notícias», ganhando l>oucn- 
^■XU8Í& de lOO mil 'róis Dor mês. - • 

. —Idas, foi- em 1930, depois da. revolu-, 
- * ^ ção, que Carlos foi detida pela. Polícia, 

•• pela primeira vez, sendo fichado «mio 
. comunista! .-i- -■-'-'-r 

Oo anos que se seguiram marcaraia 
: u, aproximação, cada vez maior, de La- 

" " ccrda com o Partido - Comunista, que 
"lhe parecia, então, o caminho para a, 
revolução que- viesse solucionar o pro- 
blcma.- social brasileiro. - ■ . 1 

. C&rios QVa,..cm» 1934, Bo Tcatxa 
-• João Caetano.- como membro da Alian- 

■ " Ça Nacional libertadora, leu o inanifess- 
; to d© Luís Carlos Prestes. " 

' ' V Quando, houve-o-levante comuniata. 
-' "'l era 1935,; o guvèrno de Getúlio Vargas 

■ ' aproveitou para fazer , uma «limpeza». 
" " ""entre as fãrças-.dê oposição — perse- 
; . ■"• guindo não apenas os síalinistas come 
; ,* também oa- tretzldstas. os liberais, os 

todalistas o outros adversários da ordem 

. 'f " 
HAQUIS 
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" «■ * r" .* * ■ (CandnaXIa ca D^S» ü) " .* 

R-'oT' 0 lnau£rito, como cs caÍJOt fot.fclto • 
gféüb medida, "por ordem do general Hea--: 
fe- riqno liOtí, ministro da Gueiro, que 1A_. 

^ tramava* contraí o govômo Cafd. *0 . 
k;:T* ncral Emilio Maureil Filho, preside^a . í 
d 'do'. inçruérito. tí.alia. fortes rsadea 
B":: eoato para detestar o Cluba da Lanter- . 
*r yna, quo apoiava Lacerda, o era amigo 
1--? da famlliq de nm doa .envolvidoa no 
f;} ümuárito — Danilo Fittipaldi. Para que 
y Maureil ouvisse o depoimento da Lacer. 
x;' datõi preciso a totervensfio. âo interma- _ 
'••'úürioa.••• ^ 
k t,V No dlá ü da novembro do 1853, quaiv. 
'v do Lacerda julgava que a situação ca 
S resolvia, com o afastamento do gone-., 
È':rai Lott da pasta da Guerra cji posai-- 
V' bllidada do uma «batalha Juciicmrir.r> 

quo anulasse a fraudo, eleitoral, veio o ■ 
K-golpo. do ISstadò^• '• • -v r'.d*-* *~ 
èÍ- - Lacerda tevo a sua casa varejada 

- pala polícia mas, avisado com pcucoa 
f * minutos do antecedência, conseguiu ai- 
t" • esnçar o Ministério da hfarinha, emhar- 
wvcando a bordo do cruzador «Tamanda- 
^•rá> com o presidente Carlos -Lua:*> 

seu Jornal, invadido por tropas do 
^ " Exército, armadas de armas automatl- 
S caa, teve tdda a sua documentação ana.. 
f;'< Usada. Certas informações desaparece. 
Pi ram, especialmente uma pasta de fatçâ; 
C* BÕbro o caso da Carta Brandi. Alguns 
<f ' documentos cdbre Benjamim Vargas 
f-' também foram escamoteados. A ocupa- 
l-'çEo do Jornal foi superintendida peio 
5"'" ooronfci JefCersoir Cardim- dsr Alencar 
íí1 Osório, elemento associado aos çomu- 
«r-jjlstas. ■'*"■• •'* ■-.' - 'ij* -li 
|:- c. Lacerda, na volta do «Tamandaré», 

' mieria reassumir o seu pés to. na Cama. 
•ir ra Federal. Foi dissuadido disso peioa 
< rcus colegas da bancada da TJDN o por 
.ir- companheiros do jornal. O senador JU- 
i-, racy Magalhies se tornou flador da cua 

"atitude do pedir asilo pobtico S, emtal- 
>| * sada do Cuba. O deputado Tenório Ca. 
í-, valcantl forneceu Informações que pm- | 
f- varam estar sendo preparado o assas- 
f-Bina to do Lacerda. _ 
L Apesar disso, os seus Inimigos apro. 
e veitaram a ocasiüo P^ra cham.l-Io cs 
*. fuiao. Mais tarde, dada a sua. situação 
K- nos Estados Unidos, ondff apesar do r- «ceio, da grande imprensa republica- . 
i" na e das resistências do Dcpartam-nto 

de Estado 'conseguiu falar o escrever 
sôbro a verdadeira «realidade bras|lcL 


